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O poder de fogo do, 
senador cearense 
BRASÍLIA — A passagem pela 

Presidência ,do Senado e pela 
derança do PMDB por mais de 
uma gestão deram ao senador 
cearense Mauro Benevides um 
poder de fogo invejável: com seu 
prestígio se deu ao luxo de res-
ponder por escrito aos membros 
da CPI do Orçamento e ainda 
conseguiu livrar o filho, deputa-
do Carlos Benevides (PMDB-CE), 
da lista de cassáveis da subco-
missão de subvenções. Não é a 
primeira vez que o clã dos Bene-
vides usa-seu poder no Congres-
so para passar incólume por in-
vestigações de irregularidades e 
tráfico de influência na Casa. 

Além da proteção ao deputado 
Carlos Benevides, um outro filho 
do senador, Carlos Afonso Bene-
vides conseguiu sair ileso de 
uma sindicância aberta no Sena-
do, para investigar denúncias de 
utilização de informações privi-
legiadas para cobrança de propi-
nas das empresas prestadoras de 
serviço contratadas pela Casa. 
Nessa época, '1994 Mauro Bene-
vides era o presidente do Sena-
do, e "Fonfon", como é chamado 
seu filho, assessor do .  gabinete 
da Presidência. 

Na CPI da máfia do Orçamen-
to, os Benevides arregimenta-
ram uma "tropa de choque" 
atuante. As pressões começaram 
de forma mais contundente 
quando se anunciou a inclusão 
de Carlos Benevides na lista dos 
convocáveis. Uma enxurrada de 
telefonemas e visitas ao presi-
dente da CPI, Jarbas Passarinho, 
ao relator Roberto Magalhães e 
aos membros da subcomissão de 
subvenções rendeu bons resulta-
dos. O nome foi retirado tempo-
rariamente da lista e o deputado 
só depoôs porque houve decião 
da CPI de ouvir todos os citar s 
pelo economista José Carlos Al-
ves. 


